
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR  
UFRN Centro: Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

 Departamento: Ciências Contábeis 
 Curso: Ciências Contábeis 

 
TIPO DO COMPONENTE: DISCIPLINA 

OBR ( )   COMPL ( X  ) 
QUANTIDADE DE AVALIAÇÕES: (3) 

SEMESTRE: (  ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
CON4606 CONTROLADORIA GOVERNAMENTAL  04 04   60 60   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P CON4605 Auditoria Governamental 
   

 
EQUIVALÊNCIA GERAL 

Código Denominação 
CON3603 Controladoria Governamental 

  
 

OBJETIVOS 
1. Dotar os alunos de conhecimentos básicos da controladoria no setor público; 
2. Destacar o funcionamento dos órgãos de controle governamental; 
3. Proporcionar conhecimentos básicos de custos e avaliação de desempenho no setor público. 

 
EMENTA 

Controladoria governamental: conceitos e aplicações às organizações do setor público. Estrutura e organização da 
controladoria governamental. Controle na administração pública. Avaliação de desempenho no setor público. 
Administração pública gerencial. Sistema de informação sobre gestão pública: sistema de custos e gestão de 
custos. Controladoria governamental aplicada. Estudos de caso. 

 
CONTEÚDO 

1. Controladoria governamental: governança no setor público; a controladoria e a estrutura de governança no 
setor público; estrutura e organização da controladoria governamental; 

2. Visão de controle no setor público: controle interno, controle externo e controle social; sistema de controle 
interno integrado; sistema integrado de administração financeira; 

3. Avaliação de desempenho no setor público: mensuração e evidenciação da eficiência, eficácia e efetividade no 
setor público; indicadores de avaliação de políticas públicas; gestão da qualidade do gasto no setor público; 

4. Administração pública gerencial: a reforma do estado às contribuições do New Public Management (NPM) no 
setor público; gestão orientada por resultados; 

5. Sistemas de informações sobre gestão pública: sistema de custos; gestão de custos. 
6. Controladoria aplicada: gestão e controle de almoxarifados; gestão e controle de convênios e fundos especiais; 

gestão e controle de custos governamentais; gestão e controle dos bens permanentes; Administração de 
serviços de conservação e manutenção; relatórios de gestão; 

7. Estudos de casos envolvendo a melhoria do controle gerencial na administração pública da União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios. 

 



COMPETÊNCIA E HABILIDADES 
Ao término da disciplina o aluno será capaz de instituir um órgão de controladoria governamental, bem como 
conduzir as operações de controle das operações governamentais.  

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas e dialogadas. Debates em sala de aula. Resolução de exercícios. Estudos de caso. Produção de 
resumos e resenhas. Trabalhos individuais e em grupo. 
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